
Sarney e os ministros Sabóia e Bayma Denys visitam o Centro de Adestramento nÕRio 

Sarney agradece aos 
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milita 
Rio — O, presidente Jo'sé Sarney 

aproveitou ontem sua visita ao 
porta-aviões Minas' Gerais-, no 
Rio de Janeiro, para elogiar e 
agradecer a participação das 
Forças Armadas em seu governo. 
Segundo ele, "graças ao apoio, à 
unidade, à coesão e à disciplina" 
das Forças Armadas, tem sido 
possível manter a ordem, sem a 
qual "nós jamais teremos insti­
tuições". 

Especificamente sobre a Mari­
nha, disse Sarney que ela "tem 
prestado grande serviço ao Brasil 
e, neste instante, presta também 

. um grande e extraordinário ser­
viço através do apoio que tem 
dado ao Presidente para vencer 

[esses quatro anos". 

CORREIO BRAZILIENSE 

res por ordem 
O presidente José Sarney visi­

tou ontem, na Ilha de Mocangue, 
no Rio de Janeiro, o Centro de 
A d e s t r a m e n t o A l m i r a n t e 
Marques de Leão, que promove 
cursos básicos para oficiais e 
praças da Marinha.. Depois se­
guiu para o Centro de Instrução e 
Adestramento Almirante Atila 
Monteiro Ache, onde funciona o 
Centro Hiperbárico, único do ti­
po nos países do Terceiro Mundo 
e que, inaugurado em março des­
te ano, foi construído através de 
convênio entre a Petrobrás e a 
Marinha, para formação e trei­
namento de mergulhadores. Do 
Centro Hiperbárico, ainda na 
Ilha de Mocangue, o Presidente 
foi visitar o submarino Tupy, fa­
bricado nà Alemanha e que che­

gou ao Brasil em maio deste ano. 
Utilizando a mesma tecnologia, a 
Marinha está construindo no ar­
senal do I Distrito Naval, no Rio 
de Janeiro, mais três submarinos: 
o Tapajós, o Timoira e o Tamôio, 

ãue começam a ser entregues 
entro de no máximo dois anos. 

O Presidente seguiu depois de 
helicóptero para o porta-aviões 
Minas Gerais, que estava fundea­
do na Baía de Guanabara. A tar­
de, assistiu a vários exercícios 
com navios da esquadra e à noite 
a exercícios com navios e aviões. 

Sarney pernoitou no porta-avi­
ões, onde hoje assiste a uma pa­
rada naval antes de voltar para 
Brasília, meio-dia e meia. 


